
Ice», l net, Atlolf o Lut :
:19(1) :7-23, 1979.

LEPTOSPIROSES. ESTUDO SOROLóGICO ENTRE HABITANTES
DE ILHAS DO LITORAL SUL DO ESTADO DE SÃO PAULO *

Roberto FOCACCIA **
José Roberto C. BAZONE U

Saburo HYAKUTAKE ***
Celso Carmo MAZZA **
Chaie FELDMAN **
Ricardo VERONESI ****

RIALA6j470

FOCACCIA, R.; BAZONE, J.R.C.; HYAKUTAKE, S.; MAZZA, C.C.; FELDMAN,
C. & VERONESI, R. - Leptospiroses. Estudo sor ológico entre habitantes de
ilhas do litoral sul do Estado de São Paulo. Re». Inst. Adolf o Lut z; 39(1) :17-23,
1979.

RESUMO: Foi realizado pela primeira vez, em ilhas do litoral sul do Estado
de São Paulo, levantamento sorológico para leptospirose em comunidades isoladas,
de precários meios de comunicação, baixo nível sócio-econômico e de condições sa-
nitárias. Foi realizada a prova de sornaglutinação para leptospirose em uma amos-
tragcm estimativa de cerca de 35% da população, tendo sido enviados para exame
soros embebidos em papel de filtro. Encontrou-se uma reagê ncia da ordem de
7,36'1<. Houve predomínio do sorotipo ptuuirna, Não houve predominância entre
sexos ou grupos etários.

DESCRITORES: leptospirose humana em São Paulo (litoral), Brasil; leptos-
pi rose humana, soro t ipos.

Realizado no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. Apresentado no 12..0 Congresso da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical e no 1.0 Congresso da Sociedade Brasileira de Pa rasi tolog ia. Be-
lém, 1976.
Do Hospital Emílio Ribas e do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP,
São Paulo, SP.
Do Instituto Adolfo Lutz e da FMUSP.
Da Faculdade de Medicina da USP.

INTRODUÇAO

o objetivo deste estudo visou a determinação
do percentual de portadores de aglutininas
séricas antileptospiras e dos sorotipos respon-
sáveis entre habitantes de ilhas do litoral sul
do Estado de São Paulo, os quais se encontram
em estado de sem i-isolamento sociocultural e
geográfico. Não há relato anterior sugestivo
de formas graves de leptospiroses na região.

Estas populações apresentam características
de vida comunitária homogêneas: ausência
de saneamento básico, habitações precárias,
baixa densidade populacional, erros alimenta-
res básicos, convivência doméstica e peri-do-
miciliar com vários animais reconhecidos como

'*

***
****

importantes reservatórios e veto res de doenças.
Dentre estes animais, os ratos são abun-
dantes.

O interesse particular desta pesquisa resi-
diu no levantamento da preval ência da infec-
ção leptospirótica humana subclínica. em áreas
com características acima mencionadas.
Os inquéritos sorológicos sobre leptosp iroses

humanas, em nosso País, são relativamente
escassos, a maioria relacionada com a incidên-
cia da infecção em áreas metropolitanas, entre
trabalhadores em esgotos ou em atividades
agrícolas, principalmente em arrozais e ca-
naviais.

A tabela 1 resume os resultados de alguns
desses inquéritos:
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TABELA 1

Sinopse de inquérito sorolâaíco sobre lept.oepiroeee humanas no Brasil

t Cont in aa )

Exames Positi- Sorotipos
Autor Ano Local da pesquisa Grupamento n,? vidade prevalentes

amostras %

- .~-~~=-
CASTRO, A.F.P. 1966 São Paulo Magarefes 372 3,2 icterohaemorrhiuriae e

et al.l canicolá

CASTRO, R.M. 1963 Ceará População 376 1,5 icterohaemorrhaçio:e
et al.2 geral

COSTA, C.A.3 1966 Rio Jari (Pará) População 56 zero -
geral

COSTA, E.A. 1966 Porto Alegre Trabalhadores
et al ,« em esgotos 104 19,4 ieterohaemorrha.aiae

em águas 70 7,1 icterohaemorrhagiae
em geral 76 7,8 icterohaemorrhagiae

CORRÊA, M.O.A. 1965 Parque Nacional índios 71 zero -
(Não publicado) do Xingu

CORRÊA, M.O.A.5 1975 Amazônia População 467 27,5 .'lrippo-typhosa
geral 25,0 panama

CORRÊA, M.O.A. 1965 Rondônia índios urubus 46 zero -
(Não publicado)

CORRÊA, M.O.A. 1966 São Paulo Coletores de 403 2,9 irt erohaem orrhaçiae
et al.6 lixo

CORRÊA, M.O.A. 1954 Vale do Paraíba Rizicultores 208 1,4 ca.nicolo. e aueirali«
et al . 7

CRUZ, J. et aI. 8 1969 São Paulo Trabalhadores 100 14,0 icterohaemorrhagiae
em esgotos

EDELWEISS, E.L. 1962 Rio Grande do Sul Rizicultores 101 1,9 icterohaemorrhagiae
et al.lO Trabalhadores

em esgotos 86 2,3 icterohoemorrhaçiae
Mineiros de
carvão 60 1,6 icterohaemorrhagiae
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Autor Ano Local da pesquisa Grupamento
Exames

n.?
amostras

( Conclusão)
---·-~--I-~···--

Positi-
vidade
%

Sorotipos
prevalen tes

HYAKUTAKE, S.
et al.11

========4===~~~=========F========*F4-·~t=···=========
~ ict.erohaemorrhaoiae

diasiman, [aoanica
pyrogenes

HYAKUTAKE, S.
et al.12

GOMES, M.C.O.
et al13

)IAGALDI, C.14

:\IAGALHÃES,
M. et ,,1.15

NOHMI, N.16

NOHMI, N.17

ROMANHOLI,
J.A.18

~ANTA ROSA,
C.A. et: ,,1.19

SANTA ROSA,
C.A. et al.2o

1965/67

1972

1968

1962

1970

1970

1964

1969

1963

1969

São Paulo

Goiânia

Sorocaba (São Paulo)

São Paulo

Recife

Belo Horizonte

Belo Horizonte

Curitiba

Sào Paulo

São Paulo

Corta dores
de cana

Gestantes
Magarefes
Outras moléstias
Universitários

Trabalhadores
em esgoto,
lixo e maga-
refes

Trabalhadores
em esgotos

População
geral

Pacientes do
I.P.S.E.M.G.

Trabalhadores
em esgotos

Magarefes

Rizicultores

Trabalhadores
em esgotos
em lixo
em geral

Diversas pro-
fissões

Banco de San-
gue

94
92
30

1217

436

103
139
200
61

342

200

720

100

203
74

48

364

8,7
7,9
10,0
3,2

28,5

1,1

11,7

1,0

0,4
2,7

2,0

1,0
5,7

zero

5,4

1,0

paiuimá
nanamo:
pana-mo:
pomamu.

ict.erohaemorrho.piae

ict.erohaemorrtuunae

icterohaemorrh açiae

panama

icterohaemorrhaçiae
couicela (entre todos)

ict.erohaemorrha.çuie
icterohaemorrhaçiae
icterohaemorrluujiae

ict.erohaem orrh.a çiae e
canicola

icterohnemorrhiujiae
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MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de sangue foram obtidas de
163 pessoas, habitantes autóctones de várias
pequenas ilhas situadas junto ao litoral sul
do Estado de São Paulo, próximo à divisa com
o Estado do Paraná, incluindo, também,
algumas comunidades restritas a áreas de
muito difícil acesso na Ilha Comprida e na
Ilha do Cardoso (Município de Cananéia).
A amostragem colhida abrangeu cerca de

35% da população, que totaliza aproximada-
mente 500 pessoas.
As idades dos indivíduos pesquisados varia-

ram entre 5 e 71 anos, distribuído" pelos dois
sexos e ninguém referiu doença ictérica
anterior.

O sangue foi recolhido por punção venosa,
o soro correspondente foi obtido por sedimen-
tação em tubos estéreis e separados através

TABELA 2

de pipetas de Pasteur. O transporte dos
mesmos foi feito em papel de filtro no qual
se distribuiram duas porções de 0,1 ml cada,
e 'Uma de 0,2'ml, deixando-se secar à tempera-
tura ambiente. O material foi enviado à
Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto
Adolfo Lutz de São Paulo.

A técnica de soroaglutinação empregada
seguiu Os padrões recomendados pela Organi-
zação Mundial de Saúde, sendo utilizados 23
sorotipos como antígenos, em bateria, refe-
rentes aos 17 soro grupos mais comumente
encontrados no Brasil (tab. 2), incluindo o
sorotipo Semaranga patoc.

Foram considerados como reagentes os
soros que aglutinaram com título igualou
superior a 1: 100.

Fez-se a análise estatística pelo método de
Qui-Quadrado (X'o), para determinação de
predomínio entre sexos e grupos etários.

Lista de bateria de antígenos

Sorotipo

Patoc I

Sorogrupo

L I ct eroh acmorrluiçiae

2. Canicola

3. Pomona

4. Grippotyphosa

5. Tarassovi

6. Hebdomadis

patoe

Cepa de referência

icierob.aemorrhrujiae
copenhageni

RGA
M 20

canicola

pomona

grippotyphosa

tarassovi

hebdomadis
'V o llfi
ee jroe
saxkoebing

7. Australis

8. Bataviae

9. Ballum

10. Panama

lI. Pyrogenes

12. Jrnnmica

13. Aut1!lnnalis

australis

bataviae

castellonis

panama

pyrogenes

iavanica

autumnalis
djasiman
sentot

14. Cynopteri

15. Celledoni

16. Andamana

17. Semaranga

20

cynopteri

celledoni

andamana

Hond Utrecht IV

Pomoria

Moskva V
Mitis Johnson

Hebdomadis
3705
M 84
Mus 24

Ballico

Swart

Castellón 3

CZ 214 K

Sallinem

Veldrat Batavia 46

Akiyami A
Djasiman
Sentot

3522 C

Celledoni

CH 11
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RESULTADOS

--------------------------------- .._--._._---

Entre 163 amostras examinadas, foram en-
contrados 12 soros reagentes (7,36%), dos
quais 7 pertencentes a pacientes do sexo mas-
culino (7,52%) e 5 a pacientes do sexo femi-
nino (8,92% ) .

O estudo estatístico demonstrou que não
houve significância quando comparados os
soros reagentes entre os dois sexos (X", =
0,28), da mesma forma que não houve diferen-
ça matemática entre positividade de crianças
(0-15 anos) e adultos; ainda que tenha havido
predomínio em números absolutos entre as
crianças (X". = 4,28).

Distribuição dos SOTOS reagentes, por grupos et.ários e pOT sexo

TABELA 3

Gru to etário Homens Mulheres

Anos Amostras Reagentes Amostras Reagentes

O - 10 11 3 3 O

11 - 20 34 1 24 3

21 - 30 18 1 14 1

31 - 40 106 O 16 1

41 - 50 12 O 7 O

51 - 60 2 2 2 O

61 - 75 6 O 4 O

Os sorotipos encontrados foram:

panama - 5 vezes

panama e australis - 1 vez

panama, grippotyphosa e autumnalis
1 vez

grippotyphosa e ballum - 1 vez

icterohemorrhagiae - 2 vezes

icterohemorrhagiae ~ ballum - 2 vezes

Os títulos mais altos encontrados corres-
ponderam à amostra n.? 83. que aglutinou
aos títulos de 1 :800 para o sorotipo icterohe-
morrhagiae e de 1: 1600 para o sorotipo
ballurn,

COMENTÁRIOS

A positividade das reações, de cerca de
7,36% na fração da comunidade estudada,
parece refletir, do ponto de vista epidemioló-
gico, os vários fatores de risco de contágio por
leptospiras, tais como: promiscuidade, am-

biente quente úmido caracterizado por tempe-
ratura média anual em torno de 22°C. e por
índices pluviomêt ricos anuais entre 2.000 e
3.000 mm, e presença abundante de ratos.

Em dois indivíduos houve soroagluÚnação
com o sorotipo icterohaemorrhagiae, isolada-
mente e, noutro caso em coagl utinaçào com
o sorotipo ballurn; em títulos altos, constituin-
do-se em 37,3% soros positivos, indicando a
alta freqüência deste sorotipo em nosso meio,
o qual, apesar de ser considerado "mais viru-
lento", desenvolveu nessa área apenas doença
subclínica.

Por outro lado, o panama ocorreu, isolada-
mente ou em coaglutinação, por sete vezes
(58,3 %), predominando entre todos os sorot i-
pos encontrados. O achado concomitante de
aglutininas, para diferentes sorotipos de lep-
tospiras, parece-nos decorrer de resposta imu-
nológica cruzada.

Pudemos verificar que não houve diferença
significativa de soropositividade entre os dois
sexos e, do mesmo modo, entre segmentos
etários. O predomínio em números absolutos
entre crianças de 0-15 anos não foi, entretanto,
suficiente para alcançar significãncia estatís-
tica.
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FOCACCIA, R.; BAZONE, J.R.C.; HYAKUTAKE, S.; MAZZA, C.C.; FELD-
MAN, C. & VERONESI, R. - Leptospiroses. Serological survey among the
inhabitants of islands along the southern sea shore of the state of São Paulo.
Rev. Inst. Adollo Lutz, 39(1) :17-23, 1979.

E'UMMARY: The first serological survey of leptospirosis was carried out in
a few islands close to the southern Atlantic shore of the state of São Paulo. Com-
munications with the mainland were scanty and the communities surveyed lived
under very poor economic and sanitary conditíons. Thirty five per cent aí the
estimated population was su rveyed for leptospirosís soroagglutination tests. Twenty
three standard serotype antigens were included in the tests which yielded 7.4% of
positive results. Serotype panama was found to be the predominant strain. There
was no sex or age predominance. Comparison with leptospirosis surveys made in
other areas of Brazil showed the importance of the problem in those islands.

DESCRIPTORS:: lep tospi rosis (human) in São Paulo (sea shore), Brazil; lep-
tospirosis (human), serotypes.
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